
Mariana 

 

Mariana já não toma mais café 

Mariana agora bebe só a lama 

Do que Vale um vale sem ter fé... 

E assim Mariana, a quem reclama? 

Rio Doce virou sopa do progresso 

O vulcão da ganância é bem forte 

Mariana é um retrato submerso  

Para vida, só a espada da morte. 

Vale tudo? Mas a grana é de poucos 

Mariana sem as minas, e seus loucos? 

Hoje choram suas lamas sem perdão. 

Logo assim essa lama vira pó 

Mariana é passado sem ter dó  

E o rio de tão doce hoje é torrão... 

 

 


